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Resumo
 
Este segmento do inventário dos 53 fornos de pão comunitários de Castro 
Laboreiro e Lamas de Mouro é dedicado aos 21 fornos de pão situados nas 
“inverneiras” (700-1000mts) de Castro Laboreiro. A contagem inclui os dois fornos 
demolidos durante o século XX, e também um forno arruinado, dos quais ainda 
existem memórias coletivas e ou referências documentais.
Palavras-chave: Inventário; Fornos de Pão; Castro Laboreiro; Lamas de Mouro; 
Melgaço; Parque Nacional da Peneda-Gerês.
Abstract 
The present segment of the inventory of the 53 communal bread ovens of Castro 
Laboreiro and Lamas de Mouro is dedicated to the 21 bread ovens located at 
the “inverneiras”(700-1000mts) at Castro Laboreiro. The inventory also includes 
the two bread ovens that were demolished during the twentieth century, and 
also a ruined oven, of which there are still collective memories and documental 
references.
Keywords: Inventory; Bread Ovens; Castro Laboreiro; Lamas de Mouro; Melgaço; 
Parque Nacional da Peneda-Gerês.
Lista de abreviaturas e siglas utilizadas:
Arquivos
ADVCT – Arquivo Distrital de Viana do Castelo
SJCLLM – Sede da Junta de Castro Laboreiro e Lamas de Mouro.
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Breves apontamentos sobre 
as fichas técnicas de inventário 
dos fornos das “inverneiras” 
de Castro Laboreiro
Este segmento do inventário é dedicado aos 21 fornos de pão 
situados nas “inverneiras”(700-1000mts) de Castro Laboreiro. A 
contagem inclui os dois fornos demolidos durante o século XX, e 
também um forno arruinado, dos quais ainda existem memórias 
coletivas e referências documentais. É um aglomerado servido 
por duas estradas diferentes e distribuído pelas duas margens 
do rio, ou seja, é composto por duas sequências. A primeira 
sequência de fornos está servida pela estrada M1160 e ordenada 
na margem direita do rio Laboreiro: Laceiras - Ramisqueira 
- João Alvo - Barreiro - Podre - Assureira - Alagoa - Dorna - 
Entalada. Chegando à aldeia de Entalada é necessário voltar 
para trás, pela M1160, até ao cruzamento da ponte de Dorna. 
Aqui, virando à direita, percorre-se a estrada de ligação entre 
a M1160 e a EN202-3 alcançando Pontes e Mareco, os últimos 
dois lugares desta sequência. Chegando a este último retoma-se 
a estrada de ligação em direção à EN202-3, onde encontramos 
a segunda sequência de lugares, aqueles dispostos na margem 
esquerda do rio. Chegando à estrada nacional, na fronteira com a 
Galiza, está o primeiro lugar da segunda sequência: Ameijoeira - 
Bago de Baixo - Bago de Cima - Curveira - Bico - Cainheiras. Em 
Cainheiras volta-se para trás, seguindo a EN202-3 em direção 
à Vila de Castro Laboreiro, onde está Varziela, último lugar 
desta sequência. Contudo, apesar da disposição dos fornos ser 
esta, para obter uma organização ordenada e de fácil acesso da 
informação dispuseram-se as fichas de inventário por ordem 
alfabética (da mesma forma que a “Parte 1”). Relativamente aos 
campos das fichas que se repetiram de forma sistemática foram 
também retirados e expostos abaixo. 
1.
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O primeiro campo, reservado ao número da ficha, coincide com os subtítulos 
iniciados em 2.1. O segundo campo, relativo ao nome do responsável 
pelo preenchimento é o mesmo da autora deste trabalho. Na secção de 
“Enquadramento administrativo e localização” verifica-se que todos os fornos se 
localizam no mesmo contexto:
Na secção “Características gerais”, confirma-se que o período de maior atividade 
de todos estes fornos se enquadra dentro dos seguintes parâmetros: 
Época do ano de maior atividade:
De dezembro a março - antes de se tornar num lugar 
permanentemente, habitado ao longo de ano.
Por força das circunstâncias (emigração e índice baixo de 
natalidade) muitas das “inverneiras” encontram-se ao abandono, 
sem residentes, permanentes ou sazonais.
 
Os conteúdos das notas de campo repetem-se, conforme 
também ficou explicado na “Parte 1”, e sendo as mesmas 
informações relativamente ao ciclo de cozedura e aspetos 
culturais. 
Relativamente à sua quantidade e distribuição convém 
mencionar que neste conjunto de aldeias, o lugar de João Alvo 
não tem forno, e que os lugares de Alagoa, Barreiro e Bago de 
Baixo têm dois fornos cada, atualmente. Nas “inverneiras” são 
menos os lugares com fornos múltiplos, em relação ao que 
acontece nas “brandas”, uma consequência natural do curto 
período de ocupação ao longo do ano e deste período decorrer 
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Enquadramento administrativo e localização
Histórico
C.M.P. 1/25000 Nº009
Estrada municipal. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público a S. Terrenos 
particulares a N, E e O.
N
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 2010.
Restauros: Não há memória.
Proprietários: Foi propriedade dos 
“froucheiros” (alcunha dada a uma família 
daquele lugar).
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
2.1.
Ficha nº 24 - Alagoa - 
forno 1
Fichas técnicas de inventário - 
18 fornos 2.
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Arestas niveladas a 188cm
Arestas niveladas a 194cm
Aresta à direita - 212cm
Aresta à esquerda – 216cm
Cumieira - 274cm
Aresta à direita – 200cm
Aresta à esquerda - 132cm
Cumieira – 275cm
Arestas niveladas a 160cm 















Boca da fornalha (S)
Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 
preenchimentos em cimento.
Materiais presentes: Granito e cimento.




Planta: Retangular com abside.
Cobertura: Duas águas, em lajes de granito.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede O encostada a uma elevação de terreno. 
Restantes estão destacadas.
Entrada: Entrada orientada a N, de recorte retangular.
Porta: Sem porta.
Cobertura: Em lajes de granitos sustentados por um arco de 
volta perfeita, sendo que o lado O assenta no solo e o lado E 
está apoiado num bloco de granito. Arquitrave apoiada sobre 
duas colunas rudimentares compostas por blocos de granito 
sobrepostos.
Apoios: Um à entrada do forno de cozer. Uma parede E.
Paredes: Lisas, sem elementos relevantes de análise.
Saídas de Fumo: Duas. Uma sobranceira à entrada e outra 
sobranceira à boca da fornalha.
Janelas: Uma estrutura tapada no interior que parece ter sido 
uma janela, na parede E.
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Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia em 12/11/2014, por Braselina Fernandes (78 anos), residente no Lugar 
da Vila:
Não há memória deste forno ter dado abrigo a “mendigos ou latoeiros”, uma vez que este se 
encontra dentro de uma propriedade privada.
Chaminé: Não tem. A saída do fumo processa-se por pequenos 
orifícios, um em cada canto da junção da parede do forno de 
cozer com as paredes E e O. 
Fornalha: Orientado a S. Entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula de granito.
Porta da fornalha: Porta original do forno de cozer em granito – 
48cm largura e 43cm de altura com cruz gravada em baixo relevo 
de 22cm x 16cm, a meio da porta.
2.2.
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Ficha nº 25 - Alagoa - 
forno 2
Enquadramento administrativo e localização
C.M.P. 1/25000 Nº009
Estrada Municipal e Estrada 
Secundária











Confronta com caminho e 
fontanário público a O. Confronta 






Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Última cozedura data 
de 2013.
Restauros: Restauro data da década de 70.
Proprietários: Foi propriedade dos 
“Galhardos” (Alcunha dada a uma família 
daquele lugar).
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Ativo.
Técnica construtiva: Pedra e blocos de 
cimento aparelhados com preenchimentos 
e revestimentos em cimento.
Materiais presentes: Cimento, telha, 
granito, madeira, poliuretano.
Capacidade da fornalha: 9 pães.
Produtos confecionados: Pão. Carne (em dias 
festivos).
Dimensões
Secções do forno  Prof.
Exterior
Altura
Aresta à direita – 178cm 












Cobertura: Duas águas, em telha.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede N e S em parte constituídas por blocos de 
cimento e pela estrutura original em granito, nas traseiras. 
Parede O totalmente em blocos de cimento. Parede S tem 
estrutura em granito, terminando na parte superior com blocos 
de cimento. 
Entrada: Retangular, orientada a O.
Porta: Em madeira.
Cobertura: Em telha, suportado por vigas e traves de madeira, 
com revestimentos a cimentos e pedras.
Apoios: Um em frente à fornalha.
Paredes: Compostas por blocos de cimento. São lisas sobrando 
unicamente uma pedra de granito na junção inferior das paredes 
O e S, e no degrau da entrada.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Não tem.
Fornalha: Orientado a E. Entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula, revestida a tijolo refratário.
Porta da fornalha: Em metal. Abre em duas partes.
Aresta à esquerda – 178cm
Aresta à esquerda - 215cm
Cumieira -270cm
Arestas niveladas a 152cm
Aresta à direita - 202cm
Cumieira – 237cm






Boca da fornalha (E)
Aresta à direita – 65cm
Aresta à esquerda – 202cm





Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 12/11/2014, por Braselina Fernandes (78 anos), residente no Lugar da 
Vila:
Forno originalmente em pedra. Tinha chave.
Parede lateral (N)
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2.3.
Ficha nº 26 - 
Ameijoeira

















Caminho público a N e E. 
Terrenos particulares a O e S
E
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Livro de Atas de 2003-2011 – data de 
5/4/2008.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Regular.
Restauros: Anterior a 2008 houve um 
restauro datado de 1954/64, no qual se 
elevou a cobertura.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Ativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito, cimento.
Capacidade da fornalha: 20 pães.
Produtos confecionados: Pão. Carne.
Dimensões




Aresta à esquerda – 125cm
Aresta à direita – 218cm
Cumieira – 295cm
Aresta à direita – 172cm









Aresta à direita - 155cm
Cumieira – 280cm
Aresta à direita - 198cm
Aresta à esquerda - 180cm
Aresta à esquerda - 242cm
Arestas niveladas a 160cm















Planta: Retangular com cabeceira.
Cobertura: Telhado de duas águas.
Chaminé: Chaminé em granito, ao centro da cobertura, composta 
por 3 lajes quadrangulares.
Paredes: Parede S ovalada. Parede O ocupa um terreno privado. 
Parede N é lisa.
Entrada: Entrada orientada a E, retangular, com um banco 
adossado do lado direito.
Porta: Porta em metal.
Cobertura: Em lajes de granito, sustentado por três estruturas 
triangulares compostas por esteios de granito, um a meio da 
estrutura, outro acima da fornalha e outro a S, assentando em 
blocos de granito sobrepostos.
Apoios: Um na parede O entre dois balcões. Corrido a toda a 
volta exceto na parede E, reconstruídos em cimento.
Paredes: Existe uma reentrância na pedra da parede E. Coluna de 
suporte do arco principal na parede O.
Saídas de Fumo: Uma saída de fumo na parede N e outra 
diretamente acima do forno de cozer.
Janelas: Uma na parede E.
Chaminé: Não tem. Existe apenas uma saída de fumo acima da 
fornalha.
Fornalha: Orientada a S, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula revestida a tijolo.
Porta da fornalha: Quadrangular, em metal.
Notas de campo e informações adicionais:
Assava-se carne no dia da romaria do lugar.
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Estrada nacional, Estrada 
secundária e Caminho pedonal.











Terrenos baldios a O, E, N e S. 
Mina de água a O.
O
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 2007.
Restauros: Restauro data de 2005 ou 2006.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito, cimento, telha 
e madeira.
Capacidade da fornalha: 20 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões





Aresta à esquerda – 338cm
Aresta à direita- 188cm
Aresta à direita - 283cm 
Aresta à esquerda - 244cm 






Ficha nº 27 - Bago de 
Baixo
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Aresta à esquerda – 283cm
Aresta à direita – 261cm 
Cumieira – 315cm













Cobertura: Telhado de duas águas, em telha.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede E e N encontram-se cobertas de terra e vegetação 
até ao nível da telha. A parede N tem um lance de escadas adossado. 
Parede S ligeiramente ovalada e as restantes lisas.
Entrada: Orientada a O, de recorte retangular.
Porta: Em metal.
Cobertura: Em telha, suportado por vigas e traves de madeira.
Apoios: Um na parede N, em cimento, apoiado em duas colunas de 
blocos de cimento sobrepostos. Uma parede E. A parede S apresenta 
dois blocos de granito salientes da parede, a cerca de 40cm do chão, 
independentes, (talvez sejam vestígios de uma estrutura anterior, e 
tenham sido aproveitados como dois bancos ou apoios).
Paredes: Parede S e parede N terminam numa fila de blocos de 
cimento cada uma, onde assenta a cobertura. Lisas, sem elementos 
relevantes de análise. Uma das pedras da parede E, no canto inferior 
esquerdo, está bastante desgastada e tem uma textura suave e 
alisada, que se destaca de todas as outras.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Existem duas lajes quadrangulares de granito, unidas e 
colocadas na horizontal, criando uma “pala” sobre o forno de cozer. 
Fornalha: Orientado a Este, de entrada quadrangular. Interior em 
cúpula, revestida a tijolo refratário.
Porta da fornalha: Em metal.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas por Aurora Alves (72 anos), no dia 4/8/2014:
Cobertura original em granito.
Planta: Retangular com cabeceira.
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Estrada nacional e Estrada 
secundária.











Caminho público a E, O e S. Fontário 
público a O. Terreno baldio a N.
O
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data da década de 80.
Restauros: Não há memória de ter sido 
restaurado.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada.
Materiais presentes: Granito.
Capacidade da fornalha: 13 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões






Arestas niveladas a 216cm
Arestas niveladas a 200cm
Aresta à direita - 243cm  
Aresta à esquerda – 180cm
Aresta à direita – 165cm
Aresta à esquerda - 100cm  











Ficha nº 28 - Bago de 
Cima
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Cobertura: Telhado de duas águas, em lajes de granito.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede N encostada a uma elevação de terreno. Parede 
Sem estado de ruína.
Entrada: Orientada a O. Recorte irregular.
Porta: Sem porta.
Cobertura: Em lajes de granito, suportado por uma estrutura 
triangular composta por esteios de granito, que repousam numa 
pedra de fecho, assentes em dois cachorros.
Apoios: Um em frente à fornalha. Um na parede S, seguido de 
dois bancos individuais.
Paredes: Sem elementos relevantes de análise.
Saídas de Fumo: Saída de fumo acima da boca da fornalha.
Janelas: Janela na parede N, tapada pela elevação de terreno.
Chaminé: Não tem.
Fornalha: Orientado a E, de recorte quadrangular.
Porta da fornalha: Sem porta.
Planta: Retangular com cabeceira.
Notas de campo e informações adicionais:
Não se encontraram membros residentes neste lugar. Algumas das informações foram obtidas em 
conversa com a Professora Áurea, residente na Vila.
Cumieira - 196cm
Arestas niveladas a 157cm






Boca da fornalha (E)
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Caminho público a O. Terrenos 
baldios a N, S e E.
N
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 2001.
Restauros: Restauro data de 1984.
Proprietários: Considerado de herdeiros.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada com 
revestimentos e preenchimentos a cimento.
Materiais presentes: Granito, cimento, telha 
e madeira.
Capacidade da fornalha: 7 broas.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões







Arestas niveladas a 170cm
Arestas niveladas a 176cm
Aresta à direita – 193cm
Arestas niveladas a 270cm











Ficha nº 29 - Barreiro 
- forno 1
019 Ponteditora
Herança - Revista de História, Património e Cultura 
Arestas niveladas a 180cm













Cobertura: Duas águas, em telha. Cobertura em estado de ruína.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede O assenta sobre uma afloração granítica. Parede 
S apresenta graves sinais de degradação.
Entrada: Orientada a N, de recorte retangular.
Porta: Sem porta.
Cobertura: Em telha, suportado por vigas e traves de madeira.
Apoios: Um em frente à fornalha, composto por lajes de granito 
irregulares.
Paredes: Sem elementos relevantes de análise.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Acima do forno de cozer, suportada por dois 
cachorros, em granito.
Fornalha: Orientado a S, de recorte quadrangular. Interior em 
cúpula.
Porta da fornalha: Não tem.
Planta: Retangular com cabeceira.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 12/11/2014, por Domingos Pires e esposa, residentes em Adofreire:
Era utilizado pelos habitantes do lugar de cima, no Barreiro, embora se considere objeto de 
herança.
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2.7.
Ficha nº 30 - Barreiro 
- forno 2


















Caminho público a O, N e S. 
Terreno particular a E.
O
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 1984.
Restauros: Não há memória.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito e cimento.
Capacidade da fornalha: 8 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões








Arestas niveladas a 180cm
Arestas niveladas a 130cm
Arestas niveladas: 180cm 




























Cobertura: Telhado de duas águas, composto por lajes de granito, 
com “remendos” de cimento.
Chaminé: Não tem ou está oculta
Paredes: Parede N encostada a uma elevação de terreno.
Entrada: Entrada orientada a O, retangular com topo triangular 
composto por dois esteios.
Porta: Não tem.
Cobertura: Teto suportado por duas estruturas triangulares 
compostas por esteios que se distribuem na diagonal e assentam 
em blocos de pedra. A estrutura mais próxima da entrada 
repousa, no topo, numa pedra de fecho.
Apoios: Bancos corridos nas paredes N e S, balcão corrido em 
frente à fornalha.
Paredes: Existe uma reentrância na estrutura, um nicho, na 
parede S.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Acima da entrada do forno de cozer, suportada por 
dois cachorros. Toda esta estrutura é em pedra.
Fornalha: Forno de cozer orientado a E, entrada de recorte 
quadrangular. Interior em cúpula revestida a tijolo.
Porta da fornalha: Não tem.
Planta: Retangular com cabeceira.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 12/11/2014, por Maria de Fátima Rodrigues e Albertino Domingues 
(cerca de 60 anos), residentes no Rodeiro:
Este forno carecia de muita lenha para aquecer (cerca de um carro de bois), uma vez que as suas 
pedras concentravam muita humidade. Afirmam que os seus antepassados já tinham o mesmo 
problema, um forno difícil de aquecer e o pão nunca ficava bem cozido.
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2.8.
Ficha nº 31 - Bico





Estrada nacional. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público a N. Terrenos 
particulares a S, E e O.
N
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Livro de Atas de 2003-2011 - ata de 
6/5/2006.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Regular.
Restauros: Restauro em 2006.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade deste lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Ativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito, cimento, telha 
e madeira.
Capacidade da fornalha: 15 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões





Aresta à esquerda – 330cm
Aresta à direita – 346cm
Aresta à esquerda – 297cm
Aresta à direita - 154cm











Aresta à esquerda - 346cm 
Cumieira – 354cm
Aresta à direita – 297cm
Aresta à esquerda – 309cm
Cumieira – 397cm
Arestas niveladas a 144cm













Cobertura: Telhado de duas águas, em telha.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede E tem uma janela profunda. Restantes paredes 
sem elementos relevantes de análise.
Entrada: Entrada orientada a N de recorte retangular. Detalhe 
de uma estrutura arquitetónica retangular, encimada à porta 
(possivelmente de uma estrutura anterior à do atual forno).
Porta: De metal.
Cobertura: Telha, suportada por vigas e traves de madeira, com 
chapas de metal a remendar partes da cobertura.
Apoios: Existem em redor do forno, restaurados em cimento, 
exceto na parede N. A bancada entre a parede S e O faz um 
ângulo. Compartimento/reentrância por baixo da bancada da 
parede E. 
Paredes: Todas as paredes são de estrutura irregular, exceto a 
parede N que é reta. Lisas sem elementos relevantes. 
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Uma na parede E.
Chaminé: Dois cachorros suportam uma placa em tijolos, 
ligeiramente arqueada, pousada na horizontal.
Fornalha: Orientada a SE, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula, revestida a tijolo refratário.
Porta da fornalha: Em metal.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas por Leonor Rodrigues, residente em Padresouro:
Cobertura original em pedra.
Planta: Retangular com cabeceira.
2.9.
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Ficha nº 32 - 
Cainheiras





Estrada nacional. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público a O e S. Terrenos 
particulares a E e N.
O
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Livro de Atas de 2003-2011 - ata de 
4/4/2004.
Livro de Atas da extinta Câmara de Castro 
Laboreiro de 1842 a 1849 - ata de 31/5/1844.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Regular.
Restauros: Restauro em 2004.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Ativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito, cimento, telha 
e madeira.
Capacidade da fornalha: 20 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões
Secções do forno  Prof.
Exterior -
Altura
Aresta à esquerda – 195cm












Cobertura: Duas águas, em telha.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede N está parcialmente encostada a uma elevação 
de terreno. Sem elementos relevantes de análise.
Entrada: Orientada a O, de recorte retangular.
Porta: De metal.
Cobertura: Em telha, suportado por vigas de madeira.
Apoios: Existem na parede E e N.
Paredes: Existe um canal de escoamento de água no canto 
inferior direito do banco da parede E.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Uma janela na parede S.
Chaminé: Acima da boca da fornalha, composta por três lajes de 
granito, e sustentada por dois cachorros.
Fornalha: Orientada a N, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula revestida a tijolo refratário.
Porta da fornalha: Em metal.
Notas de campo e informações adicionais:
Não foi autorizada a divulgação do nome, idade e localização.
Informações relativas aos períodos de cozedura e aspetos culturais são iguais aos restantes fornos. 






Arestas niveladas a 194cm
Arestas niveladas a 2,30m
Arestas niveladas a 155cm
Arestas niveladas a 60cm
Aresta à direita – 255cm
Cumieira – 315cm
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Ficha nº 33 - Curveira





Estrada nacional. Estrada secundária. 
Estrada preferencialmente pedonal.











Caminho público a S e E. Terreno 
particular a N. Fontanário público a O.
S
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Livro de Atas de 2003-2011 - ata de 
4/9/2004.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 2008.
Restauros: Último restauro em 2004.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito, cimento, telha 
e madeira.
Capacidade da fornalha: 20 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões




Aresta à esquerda - 252cm
Aresta à esquerda - 237cm
Aresta à direita – 233cm
Aresta à direita - 182cm










Aresta à direita - 2,56m
Aresta à direita – 200cm
Arestas niveladas a 178cm
Arestas niveladas 55cm
Aresta à esquerda – 233cm
















Cobertura: Telhado de duas águas, em lajes de granito.
Chaminé: Chaminé em granito, ao centro da cobertura, encimada 
por uma laje de granito.
Paredes: Parede S com contrafortes. Parede N com contraforte 
(do arco interno ao centro), parcialmente encostada a uma 
elevação de terreno.
Entrada: Orientada a S, de recorte retangular, embutida nos 
contrafortes que sustentam os arcos.
Porta: Em metal.
Cobertura: Cobertura sustentada por dois arcos de volta perfeita, 
assentes em contrafortes visíveis no exterior, e duas estruturas 
triangulares compostas por esteios, diretamente acima da 
câmara da fornalha.
Apoios: Existem em redor do forno.
Paredes: Duas colunas, uma na parede N e outra na parede S.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Uma na parede E.
Chaminé: Não tem.
Fornalha: Orientado a O, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula revestida a tijolo refratário. Originalmente em 
pedra.
Porta da fornalha: Em metal.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 8/7/2014, por Maria (68 anos), residente no lugar de Curveira:
Após revestimento da fornalha a “briques” (tijolo refratário), deixou-se de cozer uma vez que a 
intenção de melhorar a cozedura não aconteceu.
Planta: Retangular com cabeceira.
2.11.
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Ficha nº 34 - Dorna





Estrada municipal. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público a E. Terrenos e 
imóveis particulares a N, S e O. 
E
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: A memória da última 
cozedura data de 1959.
Restauros: Não há memória de restauros.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada.
Materiais presentes: Granito.
Capacidade da fornalha: 15 pães
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões











Aresta à direita – 105cm 
Arestas niveladas a 142cm
Arestas niveladas a 128cm
138cm
51cm














Boca da fornalha (S)
029 Ponteditora







Cobertura: Duas águas, em granito.
Chaminé: Não tem ou está oculta na vegetação.
Paredes: Paredes S e O encostadas a uma elevação de terreno.
Entrada: Orientada a E, de recorte retangular. Ao lado direito, 
no chão, está um elemento arquitetónico em granito, escavado, 
retangular, de pequenas dimensões, talvez um contentor para 
água.
Porta: Sem porta.
Cobertura: Cobertura suportada por 2 arcos de volta perfeita 
assentes no chão.
Apoios: Um em à frente da fornalha.
Paredes: Parede O entra pela elevação de terreno. Restantes 
paredes sem elementos relevantes de análise.
Saídas de Fumo: Uma saída de fumo na parede N.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Não tem.
Fornalha: Orientado a S, de recorte quadrangular. Interior em 
cúpula de granito.
Porta da fornalha: Não tem.
Notas de campo e informações adicionais:
Não se encontrou ninguém para obter informações adicionais sobre, por exemplo, o que justifica 
ter um pé tão baixo.
Planta: Retangular com cabeceira.
2.12.
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Ficha nº 35 - Entalada


















Caminho público a S. Imóveis e 
terrenos particulares a N, O e E.
S
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Última cozedura data 
de há cerca de 1974.
Restauros: Restauro data de 1954.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito e cimento.
Capacidade da fornalha: 15 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões







Aresta à direita – 250cm 
Aresta à direita - 210cm
Aresta à esquerda - 149cm
Aresta à direita - 205cm
Aresta à esquerda – 200cm 
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Cumieira – 295cm



















Cobertura: Telhado de duas águas revestido com cimento e 
pequenos seixos.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede O encostada a uma elevação de terreno. Canal 
de escoamento de água por baixo do apoio na parede E.
Entrada: Orientada a S, de recorte retangular.
Porta: Sem porta. A porta anterior, de madeira, encontra-se 
dentro do forno, no chão, em estado de apodrecimento.
Cobertura: Estrutura de suporte, triangular, composta por 
esteios, apoiados em cachorros.
Apoios: Um à entrada da fornalha. Um na parede O e um na 
parede S. 
Paredes: Meia coluna que sustenta a estrutura de sustentação 
na parede E. Na parede S existe um bloco de granito saliente, 
também visível do exterior.
Saídas de Fumo: Duas saídas de fumo na junção das duas águas. 
Uma saída de fumo na parede O.
Janelas: Uma janela do lado E. Pequeno bloco em granito na 
parte inferior da janela.
Chaminé: Não tem.
Fornalha: Orientada a N, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula de granito. Dois cachorros por cima da 
entrada do forno de cozer (serviriam de suporte a uma chaminé).
Porta da fornalha: Não tem.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 2/10/2014, Duartina Fernandes (mais de 65 anos), residente no Teso 
e por Alzira Rodrigues, residente em Campelo:
Deixou-se de cozer neste forno por levar muito tempo a aquecer.
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Ficha nº 36 - Laceiras





Estrada municipal. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público a NE e SE. 
Terrenos baldios a NO e SO.
NE
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 1954.
Restauros: Não há memória.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada.
Materiais presentes: Granito.
Capacidade da fornalha: 13 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões





Aresta à direita (na parede 
da fornalha) – 250cm 
Aresta à esquerda (onde 
termina, na cabeceira) – 180cm
(restante parede em ruína)
Ruína













(na parede da fornalha)
Arestas niveladas a 160cm
Cumieira - 250cm
Arruinada













Cobertura: Duas Águas, em granito.
Chaminé: Não tem ou não está visível.
Paredes: Parede SO encostada a uma elevação de terreno. 
Restantes sem elementos relevantes de análise.
Entrada: Orientada a NE.
Porta: Não tem.
Cobertura: (Apenas se pode fazer uma avaliação de uma parte, 
a que corresponde à parcela da fornalha) - Em lajes de granito 
suportadas por uma estrutura triangular, composta por dois 
esteios de granito, que assenta do lado esquerdo numa outra laje 
da parede SE, e do lado direito num bloco de granito embutido 
na elevação de terreno.
Apoios: Parede SE sem apoios. Parede NO encontra-se obstruída 
com matéria orgânica, mas tudo indica que exista uma bancada 
corrida a todo o comprimento. Balcão corrido em frente ao 
forno de cozer e na parede NO, ao lado da fornalha, existe um 
bloco retangular granítico de pequenas dimensões, que serviria 
possivelmente de apoio.
Paredes: Na parede SE, ao lado do forno de cozer, existe uma 
reentrância que poderá ter sido uma janela.
Saídas de Fumo: Não existem.
Janelas: Não existem.
Chaminé: Diretamente acima do forno estão dois cachorros que 
serviram para suportar um dispositivo de saída de fumo.
Fornalha: Orientada a SO, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula, de granito.
Porta da fornalha: Não tem.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 2/10/2014, por Palmira Fernandes (88 anos), residente no Lugar da 
Vila:
Afirma que a sua família dispunha de um forno privado onde coziam os habitantes das Laceiras pelo 
motivo de o comunitário deixar o pão cru.
Planta: Retangular com cabeceira.
2.14.
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Ficha nº 37 - Mareco





Estrada municipal. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público a SO, SE e NO. 
Corga de água a NE. 
SO
Referências documentais e bibliográficas: 
Livro de Atas de 2003-2011 - ata de 
1/4/2006.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 2011.
Restauros: Último restauro em 2006.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Ativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
cimento.
Materiais presentes: Granito, cimento, telha 
e madeira.
Capacidade da fornalha: 14 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões




Aresta à direita – 111cm
Aresta à direita – 228cm
Aresta à esquerda – 235cm











Aresta à direita – 185cm 
Aresta à direita – 235cm  
Arestas niveladas a 160cm 
Arestas niveladas a 53cm  
Aresta à esquerda – 198cm  
















Cobertura: Duas águas. A parte virada a nascente seja de três 
águas. Cobertura restaurada recentemente em cimento e telha. 
Chaminé: Chaminé em tijolo e cimento.
Paredes: Sem elementos relevantes de análise. 
Entrada: Orientada a SO, de recorte retangular.
Porta: Porta em metal, (a porta de madeira, antiga, encontra-se 
encostada na parede frontal do forno, no exterior).
Cobertura: Em telha, suportado por vigas e traves de madeira. 
Existe uma arquitrave correspondente a uma cobertura 
anterior. Esta estrutura é composta por uma laje de granito 
ligeiramente arqueada, apoiada em dois “capitéis” largos, que 
coroam as colunas de granito compostas por blocos de granitos 
sobrepostos. Uma coluna encontra-se adossada à parede SO e 
outra à parede NE. Esta estrutura está atualmente a suportar as 
traves de madeira do telhado, e conserva no topo algumas lajes 
da estrutura de sustentação anterior.
Apoios: Um na parede NE um em frente à fornalha, unida ao 
banco da parede NE, terminando em canto e prolongando-se 
ligeiramente pela parede SO.
Paredes: Tapadas com lenha.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Uma na parede NO.
Chaminé: Em cimento, de três faces, terminando com um 
rebordo geométrico.
Fornalha: Orientada a S, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula revestida a tijolorefratário. Uma das pedras 
da parede da fornalha, ao lado direito desta, contém a seguinte 
inscrição: “1932”.
Porta da fornalha: Em metal. Entrada de recorte retangular.
Planta: Retangular com cabeceira.
036Ponteditora
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Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 12/11/2014, por Leonor da Conceição Domingues, residente no Lugar 
da Vila:
Está encarregue de cuidar do forno.
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Estrada municipal. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público e corga de 
água a N. Fontanário público a E. 
Terrenos particulares a S e O.
N
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Regularmente.
Restauros: Restauro em 1987.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Ativo.
Técnica construtiva: Blocos de cimento 
aparelhados assentes em blocos de granito.
Materiais presentes: Granito, cimento, telha 
e madeira.
Capacidade da fornalha: 9 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões







Arestas niveladas a 210cm
Aresta à direita – 232cm
Aresta à direita – 300cm
Aresta à esquerda - 210cm






Ficha nº 38 - Podre
038Ponteditora
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Aresta à direita – 240cm 
Arestas niveladas a 190cm
Arestas niveladas a 50cm 
















Cobertura: Uma água, em cimento.
Chaminé: Em cimento.
Paredes: Sem elementos relevantes de análise.
Entrada: Orientada a N, de recorte retangular.
Porta: Em madeira revestida com chapa de metal. 
Cobertura: Em telha suportado por vigas e traves.
Apoios: Nas paredes E e O. Um em frente ao forno de cozer. 
Paredes: Lisas, sem elementos relevantes, em blocos de cimento.
Saídas de Fumo: Não tem.
Janelas: Duas na parede E.
Chaminé: Acima do forno de cozer, suportada por dois cachorros 
em granito, 3 lajes na horizontal (3 faces), encimada por blocos 
de cimento que se prolongam de forma ascendente.
Fornalha: Orientada a S, recorte quadrangular. Interior em 
cúpula, revestida a tijolo refratário.
Porta da fornalha: Em metal.
Planta: Retangular.
Interior
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 12/11/2014, por Filipe Domingues, residente no Rodeiro: 
Este forno foi demolido e as pedras utilizadas para calcetar os caminhos. Anterior todo em pedra.
Albertino Conde, também residente no Rodeiro, confirmou esta informação.
2.16.
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Ficha nº 39 - Pontes





Estrada de ligação entre a M1160 
e a EN202-3.
Coordenadas GPS 41° 59` 18.2” N8° 9` 48.3” W
Em terreno desnivelado, 










Terreno particular a O, E, N e S.
N
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 1974.
Restauros: Não há memória de restauros.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada.
Materiais presentes: Granito.
Capacidade da fornalha: 13 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões








Aresta à esquerda – 154cm
Aresta à direita – 174cm 
Aresta à esquerda – 268cm
Cumieira - 348cm















Cobertura: Duas águas, composto por lajes de pedra, e dois 
penedos.
Chaminé: Não tem.
Paredes: Parede E e O são aproveitamentos de dois penedos, com 
remates de pequenos blocos de granito.
Entrada: Entrada orientada a N, retangular.
Porta: Não tem porta.
Cobertura: A cobertura é o aproveitamento do vão de dois 
grandes penedos (que servem de cobertura e de paredes 
laterais).
Apoios: Um na parede O. Um em frente ao forno de cozer.
Paredes: Penedos visíveis no interior, sem elementos de 
destaque.
Saídas de Fumo: Uma no lado O, outro lado E.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Não tem.
Fornalha: Orientado a S, entrada de recorte quadrangular. 
Interior em cúpula de granito. Cruz em baixo relevo numa pedra 
que integra a estrutura do forno de cozer.
Porta da fornalha: Porta em granito.
Planta: (visível no interior) Retangular com cabeceira.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 17 de novembro de 2014, por Angelina, sacristã da Igreja paroquial, 





Aresta à direita – 189cm 
Arestas niveladas a 189cm
Arestas niveladas a 56cm
Aresta à esquerda – 280cm 






Boca da fornalha (S)
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Terreno privado a NE, NO, SE e SO.
NE
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Possível referência no Cartório Notarial de 
Castro Laboreiro (1777-1855), livro de 1823-
1837, 2º ofício, folha 114 (verso).
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Memória da última 
cozedura data de 1993.
Restauros: Não há memória. Está inscrito 
num projeto para reabilitação.
Proprietários: Esperança Afonso, Eduardo 
Afonso e Laurinda Afonso.
Gestores: Esperança Afonso, Eduardo 
Afonso e Laurinda Afonso – na sua herança 
desde 1921.
Construtores: Não há memória. Pertencia a 
uma família anterior.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada.
Materiais presentes: Granito.
Capacidade da fornalha: 10 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões
Secções do forno  Prof.
Exterior -
Altura
Arestas niveladas a 210cm
Largura
320cm
Ficha nº 40 - 
Ramisqueira
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Cobertura: Duas águas, em lajes de granito.
Chaminé: Oculta ou inexistente.
Paredes: Sem elementos relevantes de análise.
Entrada: Orientada a NE, aberta, sem parede frontal.
Porta: Sem porta.
Cobertura: Rasa. Composta por lajes de granito na horizontal.
Apoios: Uma em frente à fornalha.
Paredes: Parede NO tem um nicho quadrangular que poderá ter 
sido uma janela.
Saídas de Fumo: Uma na parede NO, no canto superior esquerdo.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Não tem.
Fornalha: Orientada a SO, de entrada quadrangular.
Porta da fornalha: Não tem.
Planta: Quadrangular com cabeceira.
Notas de campo e informações adicionais:
Informações prestadas no dia 13/11/2014, por Eduardo Afonso, ex-residente da Ramisqueira, 
herdeiro deste forno:
Para aquecer carecia de 6 feixes de lenha, e de 3 feixes de lenha de uma cozedura para a outra. 






Arestas niveladas a 168cm
Arestas niveladas a 210cm














Boca da fornalha (SO)
2.18.
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Ficha nº 41 - Varziela





Estrada nacional. Estrada 
secundária. Caminho pedonal.











Caminho público a E e S. 
Terreno particular a N e O.
E
Não tem
Referências documentais e bibliográficas: 
Não tem.
Registo predial ou urbano: Não tem.
Data de construção: Não há memória.
Período de atividade: Última cozedura data 
de 1958.
Restauros: Não há memória.
Proprietários: Não tem.
Gestores: A comunidade daquele lugar.
Construtores: Não há memória.
Situação atual: Inativo.
Técnica construtiva: Pedra aparelhada 
com revestimentos e preenchimentos em 
argamassa.
Materiais presentes: Granito, madeira, um 
tipo de argamassa não identificado.
Capacidade da fornalha: 15 pães.
Produtos confecionados: Pão.
Dimensões








Arestas niveladas a 190cm 
Arestas niveladas a 210cm  
Arestas niveladas a 210cm 
Aresta à direita -180cm
Aresta à esquerda -172cm
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Cumieira – 287cm














Cobertura: Duas águas. Em lajes de granito.
Chaminé: Não tem – a saída de fumo processa-se por um orifício 
na cobertura.
Paredes: Parede S está parcialmente em ruína. Base larga em 
granito ao lado da parede S. Parede O assenta numa elevação de 
terreno. 
Entrada: Orientada a E, de recorte retangular, encimada por uma 
trave de madeira.
Porta: Sem porta.
Cobertura: Suportado por um monólito arqueado, assente numa 
coluna rudimentar do lado direito, e do lado esquerdo na parede.
Apoios: Em frente ao forno de cozer, existem dois apoios que 
possivelmente sustentariam um balcão. Existe um pequeno 
banco (bloco granítico) na parede N, que faz parte da base da 
coluna. 
Paredes: Parede N apresenta uma reentrância que poderá ter 
sido uma janela e tem também uma saída de fumo tosca. Na 
parede S (ao lado da entrada) existe uma outra reentrância 
quadrangular de maior dimensão que a da parede Norte que 
não indica uma função explícita. Na parede E está uma outra 
reentrância quadrangular de pequenas dimensões, que poderá 
ter sido parte de um sistema de fecho do forno, ou uma pedra 
aproveitada de outra construção.
Saídas de Fumo: Uma na parede N.
Janelas: Não tem.
Chaminé: Chaminé rudimentar composta por um canal largo que 
termina numa saída de fumo, de pequena dimensão.
Fornalha: Orientada a O, de recorte quadrangular. Interior em 
cúpula de granito.
Porta da fornalha: Não tem.
Planta: Retangular com cabeceira.
Notas de campo:
Informações prestadas no dia 2/10/2014, por Virgínia (92 anos), residente na Vila:
Não há recordação de alguma vez ter sido restaurado.
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3.1.
Ficha nº 42 – Assureira
Sobre estes dois fornos, que incluímos na contagem total dos 53 anunciados no título do artigo, e 
para os quais foi aberta uma ficha de inventário, apenas foi possível recolher informações através de 
conversas informais com a população. Os conteúdos ficaram integrados na secção “notas de campo”.
Notas de campo e informações adicionais: 
Referência no livro de Atas de 1977-1987 - Ata de 6/11/1983 – p.62 - “(...) onde 
foram gastos grande quantidade de tubaria em cimento e bastantes metros 
de cimento armado que em muito foi beneficiar este dito lugar (...)” - terá sido 
nesta altura que o forno comunitário foi demolido. Informações prestadas no 
dia 11/9/2014, por Manuel Rodrigues, residente na Vila, e Armandino Esteves, 
residente em Adofreire:
Os participantes neste desmantelamento foram o Sr. Armandino Esteves, o Sr. 
Manuel Esteves e o Sr. Manuel Domingues. Além de alargar a estrada o objetivo 
era reutilizar as pedras para se fazer um tanque de água comunitário para que 
os habitantes de Assureira não tivessem de lavar a roupa ao rio. Plano que não se 
concretizou. As pedras do forno compõem hoje em dia os muros que se fizeram 
no prolongamento da estrada. Relativamente à localização características do 
forno: estava localizado à entrada do Lugar. Cobertura de duas águas. Estrutura 
em granito. Não há memória da sua origem. Capacidade para 12 ou 13 broas. Era 
costume de em dias de casamento ou festa se fazer “o assado” que consistia em 
cabrito ou anho.
3.Os dois fornos demolidos nas “inverneiras”, durante o século XX
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Notas de campo e informações adicionais: 
Informações prestadas no dia 14/10/2014, por Marcelo Afonso:
O Forno Comunitário original foi demolido para se fazer um alargamento da 
estrada, para que “os carros pudessem fazer manobras”. Usaram-se as suas pedras 
para construir um muro. A configuração deste forno era muito semelhante ao 
“privado” que se encontra na parte de cima. Era difícil de aquecer e, por isso, 
permitiam que se cozesse no privado. Era todo em pedra, incluindo a cobertura. 
Tinha capacidade para 10 pães. A Memória da última cozedura data da década 
de 60 ou da década de 70. Nunca foi restaurado. Não tinha apoios. Não tinha 
chaminés, nem janelas nem orifícios de qualquer tipo – nem faria muito sentido 
que as tivesse visto ser uma câmara aberta. Estava orientado a Norte. A fornalha 
tinha a porta em pedra. Estava em terreno desnivelado.
3.2.
Ficha nº 43 - Ramisqueira 
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Notas de campo e informações adicionais: 
Referido por Maria Rúbia e o Arlindo Pires, habitantes da Seara 
e do Bago de Baixo. Foi também sugerido por Leonor Esteves, 
habitante do Lugar da Ameijoeira e do Bago de Baixo. Foi na 
companhia de Leonor Esteves que se procurou e encontrou o 
que resta deste forno. Indicou que os seus familiares mais velhos 
se recordam deste ser um antigo forno comunitário, caído em 
desuso ao longo dos anos, não havendo qualquer memória da sua 
forma ou atividade. Talvez tenha sido desmantelado. Após análise 
creio tratar-se de uma ruína de um forno. Em redor da laje existe 
uma planta retangular com cabeceira ovalada, onde ainda são 
visíveis algumas pedras no chão. Existe um vão largo por baixo 
desta laje, indicando talvez o lugar de uma “borralheira”. A parte 
superior da laje apresenta ter extensão suficiente para sustentar 
uma “fornalha”, em cúpula. Existe ainda um extenso aglomerado 
de ruínas na margem do rio, a alguns metros deste forno. 
Este aglomerado de ruínas poderá ter sido um lugar, ao qual 
corresponderia este forno. 
No campo da especulação, partindo do princípio que existe 
ligação com as ruínas na margem do rio, este forno estaria bem 
situado, encontrando-se num local arejado, pouco húmido e 
sombrio (situações que noutros casos dificultam o processo de 
aquecimento), tem fácil serventia a água corrente (conforme 
acontece com a maioria dos fornos) e encontra-se deslocado 
das tais ruínas, conforme se verifica com os restantes fornos 
comunitários, que por uma questão de segurança das casas, 
uma vez que o forno libertavam faúlhas durante o aquecimento 
e os telhados eram em colmo, eram normalmente construídos à 
margem do lugar.
Todavia é um caso que fica por apurar.
3.3.
Ficha nº 44 - Bago de 
Baixo
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Fontes manuscritas e impressas
AHDVC - 1º ofício (4 livros e 2 cadernos, 1777-1823), e 2º ofício (2 
livros e 2 cadernos, 1823-1855). Cartório Notarial do Concelho de 
Castro Laboreiro (1777-1855).
AHMM - CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO LABOREIRO (1842-
1849) – Livro de Atas da Câmara Municipal de Castro Laboreiro 
(31.08.1842 a 21.04.1849). Cota. MMLG.1.1.5.74
SJFCLLM - JUNTA DE FREGUESIA DE CASTRO LABOREIRO 
(1959-2013) – Livros de Atas da Junta de Freguesia de Castro 
Laboreiro (06.02.1977 a 26.09.2013). S/cota.
SJFCLLM - JUNTA DE FREGUESIA DE LAMAS DE MOURO (1975-
2001) – Livros das Sessões da Junta da Freguesia de Lamas de 
Mouro (15.01.1975 a 14.05.2001). S/cota.
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